
OUVIDORIA NACIONAL 

DE DIREITOS HUMANOS



O Disque 100 é um serviço de utilidade pública do 

Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, 

vinculado a Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos, o 

serviço funciona 24 horas por dia, nos sete dias da 

semana. O serviço registra denúncias de violações, 

dissemina informações e orientações sobre a política 

de direitos humanos.

DISQUE DIREITOS HUMANOS



CANAIS DE ATENDIMENTO 
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TELEGRAM
DIREITOS HUMANOS BRASIL

CHAT

CHAT (LIBRAS)

ATENDIMENTO PRESENCIAL



FLUXOGRAMA URA Disque 100

Você ligou para 
o Disque 100

Se você é uma Criança ou Adolescente, tecle 1

Se você é uma pessoa idosa ou deseja realizar uma denúncia, tecle 2

Se você deseja denunciar uma violação de direitos humanos sofrida por pessoa em situação 
de rua ou pessoa com deficiência ou pessoa LGBTQIA+ e outras violações, tecle 3

Se você deseja denunciar racismo religioso, discursos de ódio ou extremismos ou ameaça às 
instituições de ensino, tecle 4

Se você deseja registrar o desaparecimento de uma pessoa, tecle 5

Se você deseja falar sobre desastres naturais (chuva, 
desabamento, seca, baixa temperatura), tecle 6

Deseja informações sobre direitos humanos ou sobre a rede de proteção, tecle 7

Para asistencia em español, marque ocho 8

For service in english, dial nine 9



FLUXO DA DENÚNCIA



PROCESSO DE 

ATENDIMENTO

1ª Etapa - Atendimento
A Central de Atendimento do Disque Direitos Humanos recepciona atendimentos 

interativos por telefone, mensageria, videochamada e presencialmente, e não 

interativos por e-mail.

Todos os atendimentos interativos geram protocolo de atendimento, e caso seja 

registrada uma solicitação, é gerado um protocolo de solicitação.

Todos os atendimentos não interativos geram um protocolo de solicitação.

2ª Etapa - Encaminhamento
De acordo com a demanda apresentada pelo usuário, que pode ser um cidadão ou 

um agente público, pode ser disseminada uma informação, que finaliza o 

atendimento no momento em que se dissemina a informação ou serviço, ou pode ser 

registrada uma solicitação, que é encaminhada para o órgão público competente, 

de acordo com a matriz de encaminhamento, via e-mail ou via sistema.

3ª Etapa - Monitoramento
A partir do encaminhamentos da solicitação, o órgão responsável pode, por meio do 

atendimento receptivo, informar as ações adotadas acerca do relato encaminhado, 

ou, por meio do atendimento ativo, quando a Central contata o órgão, via telefone, 

diante da ausência de reposta no histórico da solicitação.

4ª Etapa – Retorno de contato do cidadão
O demandante que registrar uma solicitação junto à Central de Atendimento pode 

retornar o contato para buscar informações sobre o andamento do seu protocolo, 

inclusive pode complementar os dados informados anteriormente.



FLUXO DE ENCAMINHAMENTO
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PROTEÇÃO

CONSELHO TUTELAR

REDE SOCIOASSISTENCIAL 
(CRAS, CREAS)

CONSELHOS DE DIREITO

JUSTIÇA

POLÍCIA CIVIL

MINISTÉRIO PÚBLICO

DEFENSORIA PÚBLICA



As denúncias são encaminhadas às entidades competentes 

da unidade federativa onde ocorreram as violações, como 

Conselhos Tutelares, Delegacias de Polícia, Ministério Público, 

Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) e Centros de 

Referência Especializados de Assistência Social (CREAS). 

 Ao todo, mais de 50 mil instituições assistenciais ou de 

persecução penal responsáveis por políticas públicas de proteção 

às vítimas são acionadas. 

ENCAMINHAMENTO DE DENÚNCIAS 





PROTOCOLOS DE DENÚNCIAS: Refere-se à quantidade de registros que 

indicam as vezes em que os cidadãos buscaram a ONDH para registrar uma 

denúncia. Um protocolo de denúncia pode conter uma ou mais denúncias.

 DENÚNCIAS: Corresponde à quantidade de relatos de violações de 
direitos humanos envolvendo pelo menos uma vítima e um suspeito. Uma 

denúncia pode incluir uma ou mais violações de direitos humanos.

  Exemplo: Se uma denúncia envolver mais de uma vítima ou mais 

de um suspeito, será registrada uma denúncia para cada par de vítima e 

suspeito identificado no relato.

 VIOLAÇÕES: Qualquer fato que atente contra ou viole os direitos 
humanos de uma vítima.

  Exemplo: Racismo, maus-tratos, exploração sexual, tráfico de 
pessoas, entre outras violações.

DEFINIÇÕES





Panorama Geral do Brasil

 No período de 2023 a 2026, foram registradas 

126.481 denúncias de violência sexual contra crianças e 
adolescentes no Brasil.

Observa-se crescimento dos registros entre 2023 e 2025, 
passando de:

• 31.303 registros em 2023;

• 36.792 registros em 2024;

• 37.640 registros em 2025.

 

DADOS DO BRASIL
(2023 até 05 de Julho de 2026)

Brasil

Fonte: https://www.gov.br/mdh/pt-br/ondh/painel-de-dados

Esse crescimento representa um aumento acumulado de 20,24% no período, 

indicando maior volume de denúncias registradas e possível ampliação do acesso da 

população aos canais de denúncia e proteção de direitos.

 Os dados de 2026, contabilizados até 05 de Julho, já somam 20.746 registros, 

demonstrando a continuidade da utilização dos canais oficiais de denúncia no Brasil.



A distribuição das denúncias no Brasil apresenta 

maior concentração em algumas UFs, com destaque para:

• São Paulo – 28.381 denúncias

• Minas Gerais – 12.476 denúncias

• Rio de Janeiro – 12.075 denúncias

• Rio Grande do Sul – 7.919 denúncias

• Bahia – 7.859 denúncias 

UFs com maior recorrência de registros
(2023 até 05 de Julho de 2026)

15 UFs mais recorrentes

Fonte: https://www.gov.br/mdh/pt-br/ondh/painel-de-dados

Esses cinco Estados concentram aproximadamente 55,96% das denúncias registradas 

entre os 15 Estados com maior recorrência.
 Destaca-se São Paulo, responsável por 23,12% dos registros desse grupo, evidenciando 
sua relevância no cenário federal e a importância do fortalecimento das ações de prevenção, 
proteção e enfrentamento das violações de direitos humanos.



A distribuição das denúncias no Brasil 

apresenta maior concentração em alguns municípios, 
com destaque para:

• São Paulo-SP – 7.676 denúncias

• Rio de Janeiro-RJ – 4.526 denúncias

• Manaus-AM – 2.381 denúncias

• Porto Alegre-RS – 2.103 denúncias

• Belo Horizonte-MG – 1.963 denúncias 

Municípios com maior recorrência de registros
(2023 até 05 de Julho de 2026)

15 Municípios mais recorrentes

Fonte: https://www.gov.br/mdh/pt-br/ondh/painel-de-dados

Esses cinco municípios concentram aproximadamente 14,74% das denúncias registradas 

entre os 15 municípios com maior recorrência.
 Destaca-se São Paulo, responsável por 6,07% dos registros desse grupo, evidenciando 
sua relevância no cenário estadual e a importância do fortalecimento das ações de prevenção, 
proteção e enfrentamento das violações de direitos humanos.



No Brasil, foram registradas 276.778 violações sexuais contra criança e 

adolescentes entre 2023 e 05 de julho de 2026, considerando que uma mesma denúncia 
pode conter mais de um tipo de violação.

 As violações mais recorrentes foram estupro de vulnerável (79.791 registros), abuso 
sexual psíquico (47.516), estupro (41.882), importunação sexual (31.831) e assédio sexual  
(25.627).

 Os dados evidenciam a predominância de violações relacionadas a estupro de 
vulnerável e a abuso sexual psíquico das vítimas, reforçando a importância de ações de 
prevenção, proteção e fortalecimento da rede de garantia de direitos.

Espécies de Violações 
(2023 até 05 de Julho de 2026)

Fonte: https://www.gov.br/mdh/pt-br/ondh/painel-de-dados



 No Brasil, foram registradas 127.229 

denúncias envolvendo crianças e adolescentes entre 
2023 e 05 de julho de 2026. 

          As idades com maior número de registros foram 
13 anos (13.284 denúncias), 14 anos (12.292), 12 anos 
(11.713), criança/adolescente idade não informada 

(10.077) e 15 anos (9.498).

   Estas 5 faixas etárias  representam 

44,69% do total de denúncias deste grupo vulnerável.

 

Faixa Etária das Vítimas
(2023 até 05 de Julho de 2026)

Fonte: https://www.gov.br/mdh/pt-br/ondh/painel-de-dados



 No Brasil foram registradas 126.704 denúncias envolvendo crianças e adolescentes 

entre 2023 e 05 de julho de 2026. 

 As vítimas do gênero feminino somaram 91.626  denúncias (72,32%), enquanto as 
do gênero masculino totalizaram 23.310 denúncias (18,40%).

 

  Os dados evidenciam mais de dois terços das denúncias representam o principal 
grupo de vítimas, reforçando a importância de políticas públicas e ações de proteção 
voltadas a esse público.

Gênero das Vítimas
(2023 até 05 de Julho de 2026)

Fonte: https://www.gov.br/mdh/pt-br/ondh/painel-de-dados



 No Brasil foram registradas 126.704 denúncias envolvendo crianças e adolescentes 

entre 2023 e 05 de julho de 2026. 

 As vítimas da raça branca somaram 46.511  denúncias (36,73%), enquanto as da 
raça parda totalizaram 44.302 denúncias (34,99%).

 

  Os dados evidenciam que as denúncias concentram-se predominantemente 
entre vítimas brancas e pardas, que juntas representam cerca de sete em cada dez 
registros, reforçando a importância de políticas públicas e ações de proteção voltadas a 
esse público.

Raça/Cor das Vítimas
(2023 até 05 de Julho de 2026)

Fonte: https://www.gov.br/mdh/pt-br/ondh/painel-de-dados



 No Brasil, as ocorrências concentram-se principalmente  na casa onde residem a 
vítima e o suspeito (57.002 denúncias) e na casa da vítima (22.014 denúncias) e, evidenciando 
a predominância das violações no ambiente doméstico. Também se destaca a casa do 
suspeito (18.848 ) e o ambiente virtual (no âmbito da internet) (6.474).

   Os dados demonstram que as violações sexuais  contra crianças e 
adolescente ocorrem predominantemente na casa onde reside a vítima e o suspeito (45,04%), 
reforçando a necessidade de fortalecer ações de prevenção, proteção e acompanhamento 
familiar e institucional.

Cenário das Violações
(2023 até 05 de Julho de 2026)

Fonte: https://www.gov.br/mdh/pt-br/ondh/painel-de-dados



 No Brasil, o principal suspeito é a mãe da 

vítima, com 23.534 denúncias, seguido por pai (17.426), 
outros (15.632), padrasto/madrasta (14.091)  e 
desconhecido(a) (7.026).

 Somando-se o número de mãe e pai, destaca-se 

o quantitativo de denúncias representando o total de 

32,34% dos registros totais. 

  Os dados evidenciam que a maior parte das 
violações é praticada por familiares próximos, 
especialmente pelos próprios pais das vítimas, 
reforçando a necessidade de fortalecer as ações de 
proteção, acompanhamento familiar e prevenção da 
violência sexual  contra a criança e adolescente.

Relação Suspeito x Vítima
(2023 até 05 de Julho de 2026))

Fonte: https://www.gov.br/mdh/pt-br/ondh/painel-de-dados

10 Relações Suspeito x Vitima mais recorrentes



Informações Insuficientes nos Atendimentos

• Muitas denúncias são feitas por terceiros/testemunhas

• Dificuldade em obter dados mínimos necessários para o acolhimento e 

encaminhamento adequado

Percepção de Confiabilidade

• Desconfiança do cidadão quanto à proteção da identidade

• Necessidade de reforçar o sigilo como garantia do serviço

Falta de Retorno dos Órgãos Responsáveis

• Ausência de devolutivas sobre as providências adotadas

• Dificuldade em informar o cidadão sobre o desfecho da denúncia

DESAFIOS



QUESITOS MÍNIMOS PARA REGISTRO DE DENÚNCIA

• Relato que caracterize possível violação de direitos humanos;

• Informações que possibilitem a identificação dos envolvidos, tais 

como nome ou características físicas;

• Dados que permitam a identificação da localidade do fato, tais 

como:

▪ endereço (município, bairro e cidade);

▪ características do local; ou

▪ ponto de referência.





Site ONDH Painel de Dados



Muito Obrigado(a)!

E-mail: ouvidoria@mdh.gov.br
Telefone: (61) 2027-3197

mailto:ouvidoria@mdh.gov.br
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